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INTRODUÇÃO

A adesão a um tratamento com medicamentos é influenciada por diferentes fatores,

como mostra a Figura 1. Esta é, portanto, uma questão delicada para os profissionais

da saúde, que devem conhecer todas as variáveis, para poder avaliá-las corretamente

e, a partir destes dados, fazer uma orientação adequada aos usuários.

Figura 1- LIMA,G. J  de .; MION, J.D

OBJETIVO

Desenvolvimento de um programa computacional baseado em redes probabilísticas,

utilizando a ferramenta AMPLIA, para auxiliar estudantes e profissionais da saúde a

identificarem problemas mais prováveis que possam estar interferindo na adesão de

um usuário a um tratamento de saúde.

METODOLOGIA

O programa foi construído editando-se redes bayesianas com o AMPLIA e apresenta-

se como um modelo gráfico computacional onde as variáveis se apresentam em

forma de nodos, as relações como arcos e as probabilidades podem ser exibidas

numa tabela. Para determinar quais eram as variáveis que deveriam estar

representadas no modelo, foram realizadas pesquisas na literatura e consultas com

profissionais farmacêuticos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram definidos, como nodos principais  as variáveis: Medicamento, Usuário, 

Atenção Farmacêutica e Motivação (Figura 2 ).

Figura 2 – Interface do programa AMPLIA 

Após a definição dos nodos principais, foram determinados os nodos secundários

(Figura 2 ) e a seguir, os estados destas variáveis (por exemplo: a Motivação pode ser

maior ou menor dependendo de ser para a prevenção, promoção, proteção ou

recuperação da saúde), e a probabilidade de cada uma delas, dentro de todo o

contexto. Estas probabilidades podem ser informadas diretamente na escala (Figura

3, quadro superior).

No momento, estão sendo definidas as probabilidades dos nodos Medicamento e

Usuário. Para isto, além dos dados de literatura, também são observadas as práticas

dos profissionais, em seu dia-a-dia.
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Figura 3 – Probabilidades condicionais, estados das variáveis: adesão, motivação, medicamento e usuário.

Por exemplo, na Motivação, as variáveis que influenciam são, além do Usuário (que pode estar

ou não comprometido com o tratamento), o Medicamento que o paciente necessita utilizar (este

pode ser mais favorável ou não, ou ainda, apresentar restrições ao seu uso. Variáveis

importantes para a Motivação são o critério pelo qual o tratamento foi indicado, se para a

prevenção, promoção, proteção ou recuperação da saúde do usuário. Por exemplo, o usuário

estiver comprometido e as características do medicamento forem favoráveis, provavelmente ele

irá aderir ao medicamento, independente do motivo. Já se um medicamento para o qual o

paciente tem alguma restrição, a probabilidade de utilizá-lo para a sua recuperação será de

aproximadamente 85%, e ocorrerá uma adesão quase nula para um tratamento preventivo.

As probabilidades de todos os nodos foram baseadas nas pesquisas bibliográficas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A avaliação da adesão do usuário ao tratamento com medicamentos está sendo testada com a

ajuda de profissionais da área da saúde, para que o programa represente, com a maior fidelidade

possível, as situações reais, possibilitando que alunos e profissionais possam avaliar com

facilidade as probabilidades de adesão ou não ao tratamento, e buscar soluções eficientes para o

êxito do mesmo.
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